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RES UMO: Es tud ou- se,  m e di an te  di ss ecç So,  o s i s t em *  
ex c r e t o r  do p l nc re is  de 30 eqfiinos da raça Puro 
S a n g u e  Inglês (18 m a ch os  e 12 fê meas), adultos, 
send o as pecas ob ti da s no J o c k e y  Cl ub de 53o 
Paul o. Os re sul tad os re velam que o dueto p r i n c i ­
pal (de Wi rsung) pe r c o r r e  ax ia lm en te  o corpo da 
g l ín dul a, r e su lt an do  da c o n v e r g ê n c i a  de duas 
raizes, o dueto do lobo di re it o e o dueto do lobo 
es querdo. Du ra nt e seu trajeto, essa s veias r e ce ­
bem var iiv el n ú me ro  de trib ut ári os , alguns dos 
quais se de s t a c a m  co mo co ns pi cu os . R elas vSo 
ter, r e s p e c t i va me nt e:  quat ro (13,3%), seis
(13.31), sete (13,3*), um (10,01), oito (6,71), 
nove (6,7*), dei (6,7*), treze (6,71), d e z e s ­
seis (6,71), dois £3,31), três (3,31), cinco 
(3,3»), de zoito £3,31) e vi n t e  £3,31); oito 
£16,71), dez £13,31), onze £10,01), treze 
£10,01), vinte e um £10,01), do ze £6,71), de zoi to  
£6,71), quat ro £3,31), seis (3,31), neve £3,31), 
ca to rz e £3,31), q u in ze  £3,31), vint e £3,31), 
vinte e três £3,31) e vinte e q u at ro  £3,31); 
de ze sse is  £16,71), d e z o it o £10,01), vinte e q u a ­
tro £10,01), c a to r z e  £6,71), vi nt e e oito £6,71), 
trinta e um (6,71), do*« (3,31), deze sse te
(3.31), de zen ove  £3,31), vinte £3,31), vinte e um
(3.31), vinte e dois £3,31), vi n t e  e seis £3,31), 
trinta £3,31), trin ta e dois £3,31), trinta e 
três £3,31), trin ta e quat ro £3,31), trinta e 
sete £3.31). trinta e oito £3,31) e trinta e nove

£3,31) tr ib utá rio s. 0 du et o ac es só ri o (de Santo- 
rini) as so ci a- se  ao du et o p r i n ci pa l (de U/irsung - 
70,01), ao dueto do lobo e s q u e r d o  £13,31) ou ao 
áueto do lobo d i r e i t o  £10,1)1) e recolho cinco
(16.71), qu at ro (13,31), o i to  (10,01), nove 
[10,01), três (6,71), seis £6,71), sete (6,71), 
Jois (3,31), onze (3,31), do ze £3,31), ca to rz e
(3.31), quin ze (3,31), d e z e s s e i s  (3,31), dez en ov e 
13,31) e vinte e dois (3,31) af luentes. Foi veri- 
'icada, ainda, a p r e s e n ç a  de a n a s t o m oses entre: o 
dueto do lobo di re it o e o dueto do lobo es que rd o
[56.71), o dueto p r i n ci pa l (de Wi rs un g)  e o dueto 
io lobo direit o (16,71), d i fe re nt es  seeçQes do

d u e t o  do lobo d i r e i t o  (13,31), o dueto principal 
(de W i rs un g)  e o du e t o  do lobo es qu erd o £3,31), 
d i f e r e n t e s  sec ç Be s do dueto do lobo esquerdo 
£3,31) e d i f e r e n t e s  se cçSes do dueto acessúrio 
£de S a n t o r i n i  - 3,31).

♦  *
U N I T E R M 0 5 :  Rn at om ia , eqfiinos; Plncreas; Duetos 

e x c r e t o r e s

INTR0DUÇR0 E LITERATURA

Tendo em mente a primitiva disposição 
embriológica dos esboços do pâncreas e a 
evoluç?o sofrem, nos diferentes mamí­
feros, disto resultando aspectos anatômicos 
característicos, o grupo de trabalho a que 
pertencemos empreendeu série de pesquisas 
sobre o sistema excretor dessa glândula, em 
virios animais. Relativamente aos eqúideos, 
jà foram estudadas as comunicaçães das vias 
pancreiticas com o duodeno, comparativamen­
te em eqôinos, asininos e muares (PRRDR et 
alii, 11, 1370) e no cavalo Puro Sangue 
Inglês (PRRDR et alii,13, 1376), bem como 
jà foi efetuada a sistematizaçSo dos cole­
tores pancre&ticos em eqôinos sem raça 
definida CPRIVR et alii, ■ 3, 1373),
muares (PRRDR et alii, 12, 1374) e asininos 
da raça PSga (PEDUTI NETO, 10, 1376) tendo 
esses trabalhos demonstrado, entre outros 
aspectos, que o sistema excretor do pân­
creas nesses animais comunica-se com o 
duodeno por intermédio do dueto principal 
(de Wirsung), ligado à papila duodenal 
maior, sempre, e através do dueto acessório 
(de Santorini) em porcentagens diferentes 
para cada grupo, ou seja, eqôinos sem raça 
definida - 50,01, asininos - 2 0 ,0%, muares
- 50,01 e eqfiinos Puro Sangue Inglês 
76,71. Como certamente esse comportamento 
variivel tem a ver com o comportamento 
intra-parenquimatoso dos coletores pan- 
creiticos, o que ji foi demonstrado nos 
trabalhos relativos aos eqõideos ji estuda­
dos, propomo-nos agora a examinar, no cava­
lo da raça Puro Sangue Inglês, as prováveis 
variaçBes de disposição das vias excretoras 
do pâncreas.

Por outro lado, os tra t a d i s t a s ,de modo 
geral, limitam-se a apontar a existência de 
duas vias excretoras no pâncreas, embora 
designando-as diferentemente, sendo que 
poucos deles exaram mais informações a 
respeito. Rssim, lemos que o dueto princi­
pal (de Wirsung) è constituído por duas 
raizes (ZRNOLLI, 16, 1310), duas ou três 
(LESBRE, ô, 1322) ou três (G0NZRLEZ y 6RR- 
CIR & GONZRLEZ R L V R R E Z , 7, 1361) e que o 
dueto acessório (de Santorini) origina-se 
do dueto principal (de Wirsung), ocorrência 
relatada por BRRDLEY, 2 (1322), L E 5 B R E , 6
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(1922), CRRRDONNfl, 4 (1330), FRVILLI, 6 
(1931), BOURDELLE 4 B R E 5 S 0 U , 1 (1937), 
GONZRLEZ y GRRCIR & GONZRLEZ RLVRREZ, 7 
(1961) mas admitida como nem sempre c o n s ­
tante por ELLENBERGER & BRUM, 5 (1932); 
ainda quanto a este aspecto, BRUNI & ZIM- 
M E R L , 3 (1347) e 5IS50N t. G R 0 S 5 M R N , 15 
(1965) admitem a citada origem mas referem- 
se, também, à possibilidade da ligação 
efetuar-se com a raiz esquerda do dueto 
principal (de Wirsung).

Vamos, em seguida, particularizar de 
maneira sucinta os resultados contidos nas 
publicaçSes que citamos, referentes à sis- 
tematizaç3o dos coletores integrantes do 
sistema excreíor do pâncreas nos diferentes 
grupos de eqõideos, similar à que nos p r o ­
pomos efetuar, no presente trabalho, em 
eqflinos da raça Puro Sangue Inglês.

PRIVR et alii, 9 (1973) examinam o 
pâncreas de 30 eqúinos sem raça definida 
•<5.R.D.), (15 machos e 15 fêmeas)-, o b s e r ­
vando como vias mais importantes o dueto 
principal (de Ulirsung), o dueto do lobo 
direito, o dueto do lobo esquerdo e o dueto 
acessório (de Santorini). R primeira delas 
resulta sempre da u n i2 o de duas raizes que 
drenam, separadamente (93,31), os lobos 
direito e esquerdo da glândula encontrando- 
se, poucas vezes (6,71), o dueto do lobo 
direito a escoar, também, a porçlo caudal 
do lobo esquerdo. Durante seu trajeto o 
dueto principal (de U/irsung) recebe variá- 
vel número de afluentes destacando-se, como 
mais freqõentes, cinco (2 0 ,0 ), sete
(20.01), dois (13,31), seis (13,31) e um
(10.01), sendo que em 13,31 das peças al­
guns desses afluentes surgem consplcuos. □ 
dueto do lobo direito e o dueto do lobo 
esquerdo recebem, em maior porcentagem, 
tributários em número de, respectivamente, 
dez (20,01), sete (13,31), oito (10,01) e 
dezesseis (16,71), catorze, quinze, d ezes­
sete ou dezoito ( 1 0 , 0 1  cada) encontrando- 
se, no primeiro caso, em 90,01 dos pân­
creas, duetos conspicuos e, no segundo, em 
80,01 deles. 0 dueto de Santorini, por sua 
vez, presente na maior parte das dissecçSes
(96,71) alcança quase sempre (30,01) a 
papila duodenal menor. Rbre-se, por uma das 
extremidades, no dueto principal (de Wir- 
sung - 76,61), no dueto do lobo esquerdo
(10.01), no limite entre eles (3,31) ou no 
dueto do lobo direito (3,31). Rparece Livre 
de tributários (26,71) ou recebe variável 
número deles (70,01), sendo os de maior 
freqõ^ncia um (26,71) ou dois (23,31). Em 
muitas glândulas (56,71) contam-se, na 
regi2 o da ponte, delicadas anastomoses que 
se estabelecem entre os duetos do lobo 
direito e lobo esquerdo. Via de apreciável 
calibre pode aparecer, às vezes (6,71) 
interligando a porç3o distai dos aludidos 
coletores ou, ainda (3,31), diferentes 
secçSes do próprio coletor do lobo direito.

PRRDR et alii, 12 (1974) examinam, 
mediante dissecçSo, o sistema excretor do 
pâncreas de 30 muares adultos (15 machos e
15 fêmeas) e efetuam a s i s t e m a t i z a d o  dos

principais coletores, ou seja, o dueto 
principal (de Ulirsung), o dueto do lobo 
direito, o dueto do lobo esquerdo e o dueto 
acessório (de Santorini), sendo que, dos 
duetos lobares, o correspondente ao lobo 
direito percorre, em 13,31 dos casos, tam­
bém a porçSo caudal do lobo esquerdo. □ 
dueto principal (de Wirsung), formado sem­
pre pelos duetos lobares, recebe, com maior 
freqflência, três (23 ,31 ), quatro (23 ,31), 
dois (2 0 ,0 1 ) e cinco (2 0 ,0 1 ) t r i b utários,um 
dos quais surge conspicuo em 20,01 das 30 
glândulas. 0 dueto do lobo direito recebe 
muitos afluentes registra n d o - s e , em maior 
porcentagem, onze (2 0 ,01 ), dez (16 ,71 ), 
nove ( 13 ,31 ), oito (10 ,01 ) e doze (10 ,01), 
aparecendo alguns como conspicuos em 50,01 
dos casos. Quanto ao dueto do lobo esquer­
do, acolhe em maior nòmero de vezes treze
(20 ,01 ), doze (13 ,31 ), dezesseis (13,31 ) ou 
dezenove ( 1 0 ,0 1 ) tributários, alguns dos 
quais se mostram conspicuos em 36,71 dos 30 
pâncreas. 0 dueto acessório (de Santorini), 
sempre presente, liga-se diretamente ao 
dueto principal (de Ulirsung - 5 6 ,71), ao 
dueto do lobo esquerdo (2 0 ,0 1 ), ao dueto do 
lobo direito (6 ,71 ) ou a afluente conspicuo 
do primeiro dueto (6 ,71 ), do terceiro
(6 .71 ) e do segundo (6 ,71 ). Ro longo de seu 
percurso recebe inúmeros tributários obser­
vando-se, com maior freqóftncia, quatro
(36 .71), três (2 6 ,71 ) e cinco (13,31 ). Vias 
anastomótieas interligando os duetos dos 
lobos direito e esquerdo foram observadas, 
através da ponte, em alguns órgSos (13,31).

PEDUTI NETO, 10 (1976) estuda as vias 
excretoras do pâncreas em 30 asininos da 
raça Pêga (15 machos e 15 fêmeas), adultos 
e relata que os resultados obtidos mostram 
serem as mais importantes o dueto principal 
(de Wirsung), que resulta da uni3o do dueto 
do lobo direito e do dueto do lobo esquer­
do, o dueto acessório (de Santorini), além 
de numerosos coletores que a elas v2 o ter. 
R primeira delas recebe inúmeros tributá­
rios encontrando-se, com maior freqãência, 
cinco (23,31), seis (20,01), sete (20,01), 
quatro (16,71) e dez (10,01) sendo alguns 
deles conspicuos em 40,01 das glândulas. flo- 
dueto do lobo direito e ao dueto do lobo 
esquerdo vêm ter, respectivamente, conside- 
rando-se as maiores porcentagens: dezessete
(16.71), treze (13,31), quinze (13,31), 
nove, catorze e dezoito ( 1 0 , 0  1 cada); 
dezenove (16,71), vinte (13,31) e vinte e 
um ( 1 0 ,0 1 ) afluentes no primeiro caso, dois
(43 .31 ), um (40 ,01 ), três (10,01 ) e quatro
(3 .31 ) dos afluentes surgem conspicuos e, 
no segundo, um (5 0 ,01 ), dois (20 ,01) e três
(3 .31 ). 0 dueto acessório (de Santorini) 
comunica-se com o dueto principal (de Wir­
sung - 5 3 ,31 ), com o dueto do lobo direito
(2 3 .31 ) e com o dueto do lobo esquerdo
(2 3 .31 ) e recebe, em seu trajeto, três
(36 .71 ), um (2 0 ,01), dois (20 ,01 ), cinco
(13.31) e quatro (10,01) aferentes. Dife­
rentes vias da glândula acham-se, por vezes
(16.71), anastomosadas , ou seja, os duetos 
dos lobos direito e esquerdo ( 1 0 ,0 1 ), o
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dueto principal (de Ulirsung) e do lobo 
esquerdo (3,3%) e ainda entre o dueto prin­
cipal (de Ulirsung) e o dueto acessório (de 
Santorini - 3,3%).

MATERIAL E METODO

Utilizamos 30 pâncreas e segmento 
intestinal correspondente às papilas duode- 
nais maior e menor, de 16 eqfiinos machos 
(m) e 12 fêmeas (f). Os animais «ram adul­
tos, da raça Puro Sangue Inglês (P.S.I.), 
sendo as peças obtidas no Jockey Club da 
53o Paulo.

Após abertura do intestino, ao longo 
da borda contriria i de inserção do iniscn- 
tèrio, a mucosa exposta era lavada e • 
glândula era injetada pela canalização do 
dueto principal (de Wirsung) com "Neoprene 
latex 650* corado com pigmento especifico. 
Os pâncreas eram então fixados em solução 
aquosa de formol a 1 0 ,0% e posteriormente 
dissecados, pela face dorsal. Todos os 
pâncreas dissecados foram esquematizados 
para anilise e documentação.

A nomenclatura utilizada para a indi­
cação das diferentes partes da glândula foi 
a encontrada no tratado de SCHUMMER L 
NICKEL, 14 (1960) que descreve, para o 
pâncreas dos eqfiinos, as faces dorsal e 
ventral, os lobos direito e esquerdo - a 
circundarem o anel portal - e o corpo, 
massa glandular endereçada ao duodeno. 
Designamos de ponte a lâmina de tecido 
disposta caudalmente ao mencionado anel. 
Relativamente à denominação dos duetos, 
embora a Nomina Anatômica Veterinária - 3. 
ed. Ithaca 1903) indique os termos Ductus 
pancreaticus e Ductus pancreaticus acces- 
sorius, preferimos ainda manter as c o r ­
respondentes expressQes de dueto principal 
(de Wirsung) e dueto acessório (de Santori­
ni), utilizados nos outros trabalhos simi­
lares, dentro do grupo dos eqfiideos (PAIVA 
et alii, 9, 1973 - eqfiinos sem raça defini­
da; PRADA et alii, 12, 1974 muares; PEDUTI 
NETO, 10, 1976 - asinlnos).

RESULTADOS

0 sistema excretor do pâncreas dos 30 
eqfiinos da raça Puro Sangue Inglês estuda­
dos acha-se integrado, de modo geral, pelo 
dueto principal (de Wirsung - A) - sempre 
relacionado à papila duodenal maior-, dueto 
do lobo direito (B), dueto do lobo esquerdo 
(C) e dueto acessório (de Santorini - D) - 
este eventualmente ligado à papila duodpnal 
menor -, além de numerosos coletores que 
desembocam nesses duetos em diferentes 
arranjos; alguns desses coletores, que 
qualificaremos sempre de conspicuos, d e s t a ­
cam-se dos outros pelo calibre e (ou) am-

plitude de sua região de escoamento.

A) 0 dueto principal (de Wirsung - Fig. 1 
e 5 a 12) està presente em todas as 
dissecçOes mostrando-se de comprimento 
variivel, por vezes muito curto, com 
aproximadamente 3 cm e ou t r as vezes 
muito longo, atingindo até 14 cm. 
Origina-se da confluência do dueto do 
lobo direito e dueto do lobo esquerdo 
percorrendo axialmente o corpo d> 
glândula e dirigindo-se à papila duo­
denal maior. Recebe variável nómero de 
tributários - sem considerar aqui sua 
eventual conexão com o dueto acessório 
(de Santorini) ou seja: quatro - 4
vezes (13,3% ♦ 6,2 - Obs. 3m, 12f, 
14m, 21m), seis - 4 vezes (13,3% ♦, 6,2
- Obs. 1m, 6m, 13f, 2 6 m ) , sete - 4 
vezes (13,3% ♦ 6,2 - Obs. 15f, 16m, 
17m, 20f), um - 3 vezes (10,0% ♦ 5,5 - 
Obs. 18f, 28m, 2 9 m ) , oito - 2 vezes 
(6,7% ♦, 4,6 - Obs. 7m, 9m) , nove - 2 
vezes (6,7% ♦. 4,6 - Obs. 19m, 22m), 
dez - 2 vezes (6,7% ♦ 4,6 - Obs. 4f, 
5m), treze - 2 vezes (6,7% ♦, 4,6 
Obs. 2m, 30f), dezesseis - 2 vezes 
(6,7%, ♦ 4,6 - Obs. 24m, 2 5 m ) , dois - 
1 vez (3?3% ♦ 3,3 - Obs. 11f), três - 
1 vez (3,3% ♦ 3,3 - Obs. 8 f), cinco - 
1 vez (3,3% 7 3,3 - Obs. 27f), dezoito
- 1 vez (3,3% ♦ 3,3 - Obs. 10m) e 
vinte - 1 vez (3,3% ♦ 3,3 - Obs. 23m). 
Em 6 pâncreas (20,0% ♦ 6,2 - Obs. 3m, 
1 2 f ,- • 1 3 f , 1 5 f ; 22m, 2 5 m ) , tributirios 
do dueto principal (de Wirsung) m o s ­
traram-se conspicuos colocando-se um à 
esquerda - 1 vez (3,3% ♦ 3,3 - Obs. 
25m) ou à direita - 4 vezes (13,3% * 
4,6 - Obs. 3m, 12f, 13f, 2 2 m ) . Em 1 
pâncreas (3,3% ♦ 3,3 - Obs. 15f) apa­
receram dois tributários conspicuos, 
um i direita e outro i esquerda do 
dueto principal (de Wirsung). Os tri­
butários do dueto principal (de Wir­
sung) - considerando o sentido p roxi­
mal - distal do fluxo secretório 
nele desembocam com mais freqfiência 
(76,7% ♦ 7,7) apenas i direita e à 
esquerda . Em 5 casos (16,7% ♦ 6 , 8  
Obs. 1m, 10m, 24f, 25m, 2 6 m ) , entre­
tanto, registramos a ocorrência de 
alguns afluentes com abertura dorsal, 
isto 4, um - 2 vezes (6,7% ♦ 4,6 
Obs. 10m, 26m), três - 1 vez (3,3% ♦
3.3 - Obs. 1m), dois - 1 vez (3,3% ♦
3.3 - Obs. 24f) e cinco - 1 vez (3,3%
♦ 3,3 - Obs. 25m). Ainda, em 3 peças 
(10,0% ♦ 5,5 - Obs. 1O m , 22m, 29m), 
encontramos um dos coletores atingindo
o dueto principal (de Wirsung) ven- 
t r aImen t e .

B) 0 dueto do lobo direito (Fig. 2 e 5 a 
1 2 ), principal via de drenagem dessa 
região, origina-se, em 29 dos 30 pân­
creas estudados (96,7% ± 3,3) nas 
porçBes mais caudais do lobo cor­
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respondente e, 1 vez (3,31 ♦ 3,3 - 
Obs. 10m), no território do lobo es­
querdo, caminhando a seguir na porçlio 
glandular disposta caudalmente ao anel 
portal para finalmente atingir o lobo 
direito. Nos 30 casos, o dueto do lobo 
direito, ao atravessar o lobo direito, 
recebe muitos afluentes, ou seja: oito
- 5 vezes (16,71 ± 6 ,fl - Obs. 2m, 3m, 
13f, 16m, 2 0 f ); dez - 4 vezes (13,31 +
6.2 - Obs. 10m, 14m, 17f, 21m); onze -
3 vezes (10,01 ♦ 5,5 - Obs. 9m, 19m, 
23m); treze - 3 vezes (10,01 ♦ 5,5 - 
Obs. 1m, 22m, 24f); vinte e um - 3 
vezes (10,01 ± 5,5 - Obs. 28m, 29m, 
30f); doze - 2 vezes (6,71 ♦. 4,6 
Obs. 12f, 18f)i dezoito - 2 vezes 
(6,71 ♦ 4,6 - Obs. 8f , 26m); quatro -
1 vez (*3,31 ± 3,3 - Obs. 7m); seis - 1 
vez (3,31 3,3 - Obs. 15f); nove - 1 
vez (3,31 ♦ 3,3 - Obs. 4f); catorze -
1 vez (3,31 + 3,3 - Obs. 11f); quinze
- 1 vez (3,31+ 3,3 - Obs. 27f); vinte
- 1 vez (3,31 ♦ 3,3 - Obs. 6m); vinte 
e três - 1 vez (3,31 + 3,3 - Obs. 5m); 
vinte e quatro - 1 vez (3,31 ♦ 3,3 
Obs. 2 5 m ) . Esses afluentes chegam ao 
dueto do lobo direito quase sempre 
lateralmente, isto è, i direita ou a 
esquerda. Encontramos entretanto al- 
guns afluentes com abertura dorsal, ou 
seja, em nómero de um • 1 2 vezes 
(40,01 i 8,9 - Obs. 4 f , 6m, 7m, 8f , 
9 m , 1 2 f , 14m, 1 5 f , 21m, 22m, 23m, 
2 6 m ) , dois - 2 vezes (6,71 ♦ 4,6 - 
Ojs. 1m, 25m) e cinco - 1 vez (3,31 ♦.
3.3 - Obs. 30f) ou ventral - 1 vez 
(3,31 ♦ 3,3 * Obs. 23m). Informamos 
ainda que em 4 dos 30 plncreas (13,31 
♦, 6,2 - Obs. 1m, 7m, 23m, 25m) , alguns 
afluentes do dueto do lobo direito 
podem mostrar-se conpicuos, isto é, um
- 2 vezes (6,71 ♦ 4,6 - Obs. 7m, 23m) 
ou dois - 2 vezes (6,71 ♦ 4,6 - Obs. 
1 m , 2 5 m ) , todos com abertura dorsal, à 
exeeçSo do correspondente i Obs. 23m. 
Relativamente ao segundo dos duetos 
conspicuos da Obs. 1m, devemos escla­
recer que ele se mostra responsável 
por grande território de drenagem, 
caracterizando-se mesmo como uma se­
gunda raiz do dueto do lobo direito. 
Um de seus ramos, conforme relato que 
faremos & parte das anastomoses entre 
os diferentes coletores, estabelece 
ligaçSo com afluente conspicuo do 
dueto do lobo esquerdo, na regi2 o da 
ponte de tecido glandular, colocada 
caudalmente ao anel portal. Conforme 
registramos, em 1 caso (.3,31 ♦ 3,3 - 
Obs. 10m), ao dueto do lobo direito 
chegam, também, afluentes que se o r i ­
ginam da porç)o caudal do lobo esquer­
do ou seja, oito.

C) 0 dueto do lobo esquerdo (Fig. 3 e 5 a 
1 2 ) estende-se axialmente pela regiSo 
correspondente e termina por associar- 
se ao dueto do lobo direito para for­

mar o dueto principal (de Wirsung) 
Esclarecemos que na Obs. 10m (Fig. &. 
o dueto do lobo esquerdo n3o se esten­
de a partir das porções mais caudaii 
do lobo esquerdo mas inicia-se eu 
correspondência i ponte, mostrando-s» 
unido por anastomose ao dueto do lobc 
direito. Durante o seu trajeto, « 
dueto do lobo esquerdo recebe, nas 3( 
peças, variável nómero de afluentes, 
isto é, dezesseis - 4 vezes (13,31 j
6,2 - Obs. 2m, 3m, 4f, 20f), dezoito -
3 vezes (10,01 ♦ 5,5 - Obs. 10m, 11f , 
12f), vinte e quatro - 3 vezes (10,01
♦ 5,5 - Obs. 14m, 1 7 f , 21m), catorze -
2 vezes (6,71 ♦. 4,6 - Obs. 8 f, 19m), 
vinte e oito - 2 vezes (6,71 ♦ 4,6 - 
Obs. 29m, 30f), trinta e um - 2 vezes 
(6,71 ♦ 4,6 - Obs. 2 3 m , 24f), doze - 1 
vez (3,31 ♦ 3,3 - Obs. 13f), dezessete
- 1 vez (3,31 ♦ 3,3 - Obs. 9 m ) , deze­
nove - 1 vez (3,31 + 3,3 - Obs. 15f), 
vinte - 1 vez (3,31 ♦ 3,3 - Obs. 18f), 
vinte e um - 1 vez (3,31 ♦ 3,3 - Obs. 
1 6 m ) , vinte e dois - 1 vez (3,31 + 3,3
- Obs. 7 m ) , vinte e seis - 1 vez (3,31
♦ 3,3 - Obs. 5 m ) , trinta - 1 vez (3,31
♦ 3,3 - Obs. 6m ) , trinta e dois - 1 
vez (3,31 ♦ 3,3 - Obs. 22m), trinta e 
três - 1 vez (3,31 ♦ 3,3 - Obs. 27f), 
trinta e quatro - 1 vez (3,31 ♦ 3,3 
Obc. 1 m ) , trinta e sete - 1 vez (3,31 
♦ 3 , 3  - Obs. 26m), trinta e oito - 1 
vez (3,31 ♦ 3,3 - Obs. 25m) e trinta e 
nove - 1 vez (3,31 ♦ 3,3 - Obs. 2 8 m ) .

Os afluentes do dueto do lobo esquerdo 
nele desembocam, quase sempre, lateralmente 
à esquerda e à direita. Entretanto, identi­
ficamos, entre eles, alguns com abertura 
dorsal, isto é , um - 4 vezes (13,31 * 6,2 - 
Obs. 11f, 2 1 m , 23m, 30f), dois - 2 vezes 
(6,71 ♦ 4,6 - Obs. 2 4 f , 25m) e três - 1 vez 
(3,31 * 3,3 - Obs. 26m) ou ventral, ou 
seja, um - 3 vezes (3,31 * 3,3 - Obs. 7m, 
1 5 f , 2 5 m ) .

Em 23 dos 30 pdncreas (76,71 ♦ 7,7 
Obs. 1m, 3m, 4f, 5m, 6m, 7m, 8f , 9m, 10f, 
11f, 1 2 f , 1 7 f , 1 8 f , 19 m , 20f, 22m, 24f, 
25m, 26m, 27f, 28m, 29m, 30f), alguns dos 
afluentes do dueto do lobo esquerdo mos­
tram-se mais conspicuos que os demais, isto 
é, um - 11 vezes (36,71 ♦ 8-7 - Obs. 8f, 
10f, 11f, 1 2 f , 19m, 2Õf, 2 2 m , 2 4 f , 25m, 
26m, 30f), dois - 9 vezes (30,01 + 8,4 - 
Obs. 1m, 3m, 4f, 5m, 6m, 9m, 17f, 18f, 28m) 
ou três - 3 vezes (10,01 + 5,5 - Obs. 7m, 
2 7 f , 29m).

D) 0 dueto acessório (de Santorini - Fig.
4 e 5 a 12), identificado em todos os 
casos, mostra-se de dimensQes e res­
pectiva regi2 o de drenagem muito m e ­
nores, se comparado ao dueto principal 
(de Wirsung). Por vezes nSo se sobres­
sai mesmo a alguns dos coletores que 
qualificamos de conspicuos, comparação 
esta que se apresenta fácil de ser 
feita quando se localizam em territó-
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rios vizinhos, na massa pancreàtica. 0 
dueto acessório (de Santorini) liga- 
se, por uma das extremidades, ao dueto 
principal (de Wirsung), ao dueto do 
lobo esquerdo ou ao dueto do lobo 
direito, conforme especificaremos 
adiante e percorre o corpo do pâncreas 
em direção ao duodeno, que nem sempre 
alcança (76,7%). De fato verificamos 
que 4 pâncreas (13,3% + 6,2 - Obs 19m, 
27f, 2âm, 2Sm) mostram o focado dueto 
perdendo-se mesmo pela massa pancreá- 
tica sem atingir o duodeno. Em sua 
ligação p r o x i m a l , vemo-lo abrindo-se 
no dueto principal (de Wirsung) - 21 
vezes (70,0% ♦ S,4 - Obs. 2m, 3m, 4f, 
5 m , 7m, 8f , 9m, 10m, 12f, 13f, 14m, 
15f, 17 f , 1flf, 19m, 2 0 f , 21m, 22m, 
23m, 25m, 27f), melhor explicando, i 
direita - 12 vezes (40,0% ♦ 8,9), 4 
esquerda - 7 vezes (23,3% ♦ 7,7) e 
ventralmente - 2 vezes (6,7% ♦, 4,6). 
Por outro lado, em 6 peças (20,0% ♦, 

‘ 7,3 - Obs. 1m , 6m, 16m, 24f, 26m, 
30fr), o dueto em foco mostra abertura 
proximal no dueto do labo esquerdo, i 
esquerda - 4 vezes (13,3% ♦ 6,2), á 
direita - 1 vez (3,3% ♦ 3,3) e 
ventralmente - 1 vez (3,3% ♦ 3,3). 
Finalmente, ele se mostra conectado ao 
dueto do lobo direito em 3 
oportunidades (10,0% ♦ 5,5 - Obs. 11f , 
28m, 23m), isto é, i esquerda - 2 
vezes (6,7% ♦ 4,6) e 1 direita - 1 vez 
(3,3% ♦ 3 , 3 ) 7
□uanto aos tributários do dueto aces­

sório (de Santorini), registramo-los em 
número de cinco - 5 vezes (16,7% + 6,3 
Obs. 3m, 12f, 15f, 16m, 21m), quatro - 5 
vezes (16,7% 6 , 8 - Obs. 4f, 5m, 9m, 18f, 
19m), oito - 3 vezes (10,0% ♦ 5,5 - Obs. 
13f, 14m, 29m), nove - 3 vezes (10,0%, ♦
5,5 - Obs. 7m, 25m, 27f), trés*- 2 vezes 
(6,7% ♦ 4,6 - Obs. 11f, 2 0 f ), seis - 2 
vezes (6,7% + 4,6 - Obs. 6m , 17f), sete - 2 
vezes (6,7% ♦ 4,6 - Obs. 2m, 8 f), dois - 1 
vez (3,3% ♦ 3,3 - Obs. 28m), onze - 1 vez 
(3,3% ♦ 3,3 - Obs. 26m), doze - 1 vez (3,3%
♦ 3,3 - Obs. 22m), catorze - 1 vez (3,3% ♦
3.3 - Obs. 2 3 m ) , quinze - 1 vez (3,3% ♦ 3,3
- Obs. 10m), dezesseis - 1 vez (3,3% ♦ 3,3
- Obs. 24f), dezenove - 1 vez (3,3% ♦ 3,3 - 
Obs. 30f) e vinte e dois - 1 vez (3,3% *
3.3 - Obs. 1m), alcançando-o sempre á di­
reita e 1 esquerda. N3o foram encontrados 
tributários conspicuos do dueto acessório 
(de Santorini), à semelhança do ocorrido 
entre os afluentes dos outros coletores 
descri t o s .

Pnastomoses - ao efetuarmos a sistema- 
tizaçío dos coletores integrantes do siste­
ma excretor nos 30 pâncreas dissecados, 
surpreendemos, em 20 deles (66,7% ♦ 8 , 6  
Obs. 1m, 5m, 6m, 7m, 8f, 9m, lOm, 11f , 14m, 
1 5 f , 1 6 m , 17 f , 18 f , 2 0 f , 2 2 m , 23m, 24f, 
2 7 f , 2 8 m , 29m - Figs. 1,2,3 e 5 a 12), 
tratos anastomóticos a interligarem os 
referidos coletores. Pssim, eles foram 
vistos dispostos entre:

a) o dueto do lobo direita e a dueto do 
lobo esquerdo - 17 vezes (56,7% * 9,0
- Obs. 1m, 5m, 6m, 7m, 8f, 10m, 15f, 
16m, 17 f , 18f, 20f, 2 2 m , 23m, 24f, 
27f, 28m, 2 9 m ) . Ps vias anastomóticas, 
dispostas entre o dueto do lobo direi­
to • o dueto do lobo esquerdo, mos­
tram-se delicadas na ponte oe tecido 
que se encontra caudalmente ao anel 
portal, fato que registramos em 15 
casos (50,0% ♦ 5,1 - Obs. 1m, 5m, 6m, 
7 m , 8 f, 15f,- 16m, 17f, 18f, 2 0 f , 23m, 
2 4 f , 27f, 28m, 29m) contando-se uma -
6 vezes (20,0% ♦ 7,3 - Obs. 1 m, 7m, 
8 f , 17f, 2 0 f , 2 8 m ) , duas - 6 vezes 
(20,0% ♦ 7,3 - Obs. 1 5 f , 16m, 18f, 
23m, 24f , 29m), trÈs - 2 vezes (6,7% ♦.
4,6 - Obs. 6m, 27f), e quatro - 1 vez 
(3,3% + 3,3 - Obs. 5m). Essas vias 
anastomóticas também apareceram na 
região glandular comum dos lobos di­
reito e esquerdo, cranial ao anel 
portal e vizinha do corpo do órgSo, 
disposição essa registrada em 3 pân­
creas (10,0% + 5,5 - Obs. 6m, 17f, 
2 2 m) surgindo as citadas vias em n ú ­
mero de uma - 2 vezes (6,7% ♦ 4,6 
Obs. 6m, 22m) e de quatro - 1 vez 
(3,3% ±3,3 - Obs. 1 7 f ). A Obs. 10m 
(3,3% ♦. 3,3 ) surge como um caso à 
parte pois, o dueto do lobo direito, 
ao drenar parte do lobo esquerdo, 
estabelece direta anastomose com o 
dueto desta regiSo;

b) o dueto principal (de Wirsung) e o 
dueto do lobo direito - 5 vezes (16,7%
♦ 6 , 8 - Obs. 5m, 9 m , 12f, 15f, 22m) 
contando-se uma - 4 vezes (13,3% ♦ 6,2
- Obs. 5m, 9m, 12f, 22m) e trÈs - 1 
vez (3,3% ♦ 3,3 - Obs. 15f );

d) o dueto principal (de Wirsung) e o 
dueto do lobo esquerdo - 1 vez (3,3% *
3,3 - Obs. 5 m ) , em número de uma;

c) diferentes secções do dueto do lobo 
direito - 4 vezes (13,3% ♦ 6,2 - Obs. 
5m, 14m, 17f, 25m), em número de uma •
3 vezes (10,0% + 5,5 - Obs. 14m, 17f, 
25m) e de quatro - 1 vez (3,3% ♦ 3,3 - 
Obs. 5m);

e) diferentes seeçSes do dueto do lobo 
esquerdo - 1 vez (3,3% ♦ 3,3 - Obs. 
16m), em número de uma;

f) diferentes secçOes do dueto acessório 
(de Santorini) - 1 vez (3,3% ♦ 3 , 3  
Obs. 24f), em número de uma.
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FIGURR 1 - (Obs. 1m a 30f, correspondentes aos números indicados).
Esquemas das disposições configuradas pelos tributários do 
dueto principal (de Wirsung) em pâncreas (face dorsal) de 
eqâinos da raça Puro Sangue Inglês, adultos, machos e 
fêmeas. Os coletores conspicuos s3o destacados por traços 
mais grossos. P-D - extremidades proximal e distai do dueto 
principal (de Uíirsung); e - d - coletores procedentes dos 
lados esquerdo e direito do corpo da glândula.
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FIGURA 2 - CObs. 1m" a 3 0 f , c o n  o p o n d e n t e s  aos nòmeros indicados). 
Esquemas das disposições configuradas pelos tributários do 
dueto do lobo direito, em pâncreas (face dorsal) de eqõinos 
da raça Puro Sangue Inglês, adultos, machos e fêmeas. Os 
coletores consplcuos s3o destacados por 'tracos mais 
grossos. P-D - extremidades proximal e distai do dueto do 
lobo direito; e - d coletores procedentes dos lados 
esquerdo e direito do corpo da glândula; A - via 
an as tomòt i c a .

Rev.FacMed.vet.Zootec.Univ.S.Paulo, 23 (l):7-23, 1986.

SERV1Q0 DE BIBLtOTECA E D O '"
FACULDADE D£ MEDICINA \ .



14 PRADA, I.L.S.; FERNANDES FILHO, A.; BORELLI, V.

FIGURR 3 - (Obs. 1m a 3õf, correspondentes aos números indicados).
Esquemas das disposições configuradas pelos tributários do 
dueto do lobo esquerdo, em pâncreas (face dorsal) de 
eqüinos da raça Puro Sangue Inglês, adultos, machos e 
fêmeas. Os coletores consplcuos s3o destacados por traços 
mais grossos. P-D - extremidade proximal e distai do dueto 
do lobo esquerdo; e - d - coletores procedentes dos lados 
esquerdo e direito do lobo esquerdo da glândula; R - via 
an a s t omó t i c a .
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FIGURO 4 CObs. 1m a 3 0 f , correspondentes aos nómeros indicados). 
Esquemas das disposições configuradas pelos tributários do 
dueto acessório (de 5antorini) - 5, bem como das 
comunicações estabelecidas entre ele e o dueto principal 
(de Wirsung) - W, o dueto do lobo direito - D e o dueto do 
lobo esquerdo - E; 0 - via ana s t o m ó t i c a .
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FIGURAS 5 * 12

Esquemas de algumas das disposições configuradas pelo sis­
tema excretor do pâncreas CObs. 1m, 5m, 6m, 10m, 22m, 24f, 
2 S m , 30f) de eqóinos da raça Puro Sangue Inglês, adultos, 
machos e fêmeas. D i m i n u i ç ã o  aproximada de 3,5 vezes. W - 
dueto principal Cde Wirsung); 5 - dueto acessório (de San- 
torini); D - dueto do lobo direito; E - dueto do lobo 
esquerdo; 0 - via anastomótica; P - anel portal. Os tribu­
tários conspicuos dos diferentes duetos s2 o destacados por 
traços mais grossos.
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FIGURA 5 - D b s . 1m FIGURA 6 - Obs. 5m
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FIGURO 3 - Dbs. 22m FIGURO .10 - Obs. 24 f

FIGURO 11 - Obs. 28m FIGURO 12 - Obs. 30f
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COMENTÁRIOS

Os tratadistas, de modo geral, indicam 
a existência de duas vias excretoras no 
pâncreas dos eqüinos o que corresponde, em 
maior ou menor parte, ao encontrado neste 
trabalho e nas pesquisas que citamos rela­
tivas a cavalos sem raca definida (S.R.D.)
9, muares, 12 e asininos, 10. De fato, em 
nosso material, as duas vias foram regis­
tradas em 76,7% das pecas, uma vez que o 
dueto acessório (de Santorini) em 23,3% dos 
casos n3o se comunica com a luz intestinal 
perdendo-se mesmo, em 13,3% das dissecçBes, 
na massa glandular sem sequer atingir o 
duodeno. SituaçSo semelhante acontece no 
atinente ao eqüino S.R.D., 9, quando também 
em grande parte das preparaçSes, mas n?o em 
todas (60,0%), o citado dueto representa a 
segunda via de excreção. Mas relativamente 
aos muares, 1 2 (50,0%) e principalmente 
quanto aos asininos da raca Pêga, 10 
(2 0 ,0%), a d i s p o s i ç ã o  e outra, pois p a r t i ­
cularmente nestes últimos, a maior parte 
das glândulas estudadas mostra apenas uma 
via excretora. Conforme o esperado, os 
eqúinos Puro Sangue Inglês (P.S.I.) c ompa­
rativamente a eqúinos S.R.D., 9, asininos,
10 e muares, 1 2 , colocam-se, no aspecto 
em questão, mais próximos dos primeiros. 
Verificamos ainda que, quanto ao arranjo 
geral dos coletores p a n c r e 4t i c o s , è o mesmo 
o descrito para todos os grupos de eqüi- 
deos, j4 que os trabalhos de PAIVA et alii,
9, PRADA et alii, 12, PEDUTI NETO, 10, e o 
presente informam que o dueto principal (de 
Wirsung), sempre relacionado 4 papila duo- 
denal maior, constitui-se de duas raizes, o 
dueto do lobo direito e o dueto do lobo 
esquerdo, aspecto que coincide com o e x a r a ­
do por Z A N O L L I , 16 (indica duas raizes), em 
parte também com a informaçUo de LESBRE, 6 
(cita duas ou três raizes) mas contrária a 
de G0NZALEZ y GARCIA & GONZALEZ ALVAREZ, 7 
(menciona três raizes). Este número maior 
do que duas raizes, citado por estes ú l t i ­
mos autores, talvez se prçnda ao aspecto de 
que, por vezes, como vimos (Fig. 9) duetos 
conspicuos atinjam a proximidade do e ncon­
tro dos duetos lobares direito e esquerdo 
na formação do dueto principal, mas em 
todos os casos que examinamos essa distin­
ção foi facilmente e v i d e n c i 4v e l . 0 dueto em 
questão è descrito, nos eqúideos, a receber 
variável número de tribut4rios que, de modo 
geral, nos diferentes grupos, observamos 
variar em torno de cinco. Assim, nos eqüi- 
nos S.R.D., 9, e nos muares, 12, essa quan- 
ti dade de afluentes é vtista em 2 0 ,0% dos 
casos e, nos asininos, 1 0 , em 23,3% deles. 
Nestes, como nos primeiros, a tendência é 
aumentar o número de tributários, conside­
radas as maiores frequências, isto é, nos 
eqúinos S . R . D . ,9, sete aferentes s3o encon­
trados também em 2 0 ,0% das glândulas e nos 
asininos, 1 0 , seis e sete na mesma porcen­
tagem, enquanto nos muares, 1 2 , a tendên­

cia é do registro de menor número de tribu­
tários, pois stio observados quatro, três e 
dois deles em, respectivamente, 23,3%, 
23,3% e 20,0% das peças. Nos eqúinos 
P . S . I . , também contamos números próximos de 
cinco, entre os afluentes do dueto princi­
pal (de Wirsung), embora em frequência um 
pouco mais baixa, ou seja, quatro (13,3%), 
seis (13,3%) e sete (13,3%). 0 encontro de 
tributários conspicuos que observamos nos 
pâncreas dos eqúinos P.S.I. (20,0%) coin­
cide exatamente com o descrito por PRAOA et 
alii, 1 2 , para os muares, sendo o dobro 
(40,0%) o registrado relativamente aos 
asininos por PEDUTI NETO, 10, porcentagem 
que fica bem distante da encontrada por 
PAIVA et alii, 9, entre os eqúinos S.R.D. 
(13,3%).

0 dueto do lobo direito, responsável 
pela drenagem da regiSo correspondente, 
mostra comportamento especial em parte dos 
pâncreas dos eqúinos P.S.I. (3,3%), eqúinos 
5 . R.D. 9 (6,7%) e muares, 12 (13,3%), 
quando se origina nas porçBes mais caudais 
do lobo esquerdo, drena parte dessa massa 
glandclar, atravessa a ponte de tecido 
disposta caudalmente ao anel portal, onde 
se mostra igualmente calibroso (freqüen­
temente essa regiSo é ocupada por duetos 
multo delicados, eventualmente anastomosa- 
dos) para finalmente atingir o lobo d irei­
to. Esse aspecto, que n3o é descrito para 
os asininos, 10 , certamente prende-se a 
razBes de ordem embriológica indutoras da 
fus3o dos dois esboços embrion4rios dorsal 
e ventral e conseqüente anastomose de suas 
vias excretoras, antes independentes. Con­
siderados as maiores porcentagens, no rela­
tivo ao número de seus tribut4rios p r o c e ­
dentes do lobo direito, percebemos que este 
número mais ou menos próximo a dez nos 
eqüinos P.S.I. (oito - 16,7%, dez - 13,3%, 
onze - 0 ,0% e treze - 1 0 ,0%), eqúinos
5 . R.D. 9 (dez - 20,0%, sete - 13,3% e oito
- 1 0 ,0%) e muares, 1 2  (onze - 2 0 ,0%, dez - 
16,7%, nove - 13,3%, oito - 10,0% e doze - 
1 0 ,0%), enquanto nos asininos, 1 0 , obser­
vamos que esse número tende a se mostrar 
mais alto (dezessete - 16,7%, treze 
13,3%, quinze - 13,3%, nove - 10,0%, cator­
ze - 10,0% e dezoito - 10,0%). Porcentagens 
muito afastadas evidenciamos no tocante ao 
encontro de duetos conspicuos, entre os 
afluentes do dueto principal (de Ulirsung), 
se comparados os eqúinos P.S.I. (13,3%) 
com, principalmente, os eqúinos S.R.D., 9 
(90,0%) e asininos, 10 (96,7%) situando-se 
a meio termo os dados relativos a muares, 
12 (50,0%). Este fato pode estar relacio­
nado ao comprimento do dueto principal (de 
IVirsung) que, em nosso material, variou de 
3,0 cm a 14,0 cm. E compreensivel que, nos 
casos em que se estende por maior extensão 
de massa glandular, mais oportunidade tenha 
de recolher maior número de coletores, 
entre os quais podem destacar-se alguns 
conspicuos. Entretanto, nJo temos a medida 
desse dueto em todos os pâncreas dos dife­
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rentes grupos de eqúideos estudadas.
□ dueto do lobo esquerdo, responsável 

pelo escoamento da respectiva região, e f e ­
tua esse trabalho em toda a extensão do 
lobo esquerdo em 36,7% das pecas que ora 
estudamos (de eqõinos P.5.I.), situação 
similar à descrita para eqõinos S.R.D., 3 
(33,3%) e m u a r e s , 12 (36,7%) e resultante do 
especial comportamento que assume o dueto 
do lobo direito, já comentado, em alguns 
casos. Na análise do nòmero de tributários 
do dueto em foco, percebemos que entre 
eqúinos 5.R.O., 3, e muares, 1 2 , a q u a n t i ­
dade de afluentes não difere muito, e n q u a n ­
to que para os eqõinos P.S.I. e asininos,
1 0 , ela tende a ser mais alta. Assim, c o n ­
siderando-se as porcentagens mais signifi­
cativas, poderíamos caracterizar, para os 
dois primeiros grupos, a variação em torno 
do número dezesseis, pois são os seguintes 
os valores encontrados para eles, respecti­
vamente: dezesseis - 16,7%, catorze 
1 0 ,0%, quinze - 1 0 ,0%, dezessete - 1 0 ,0% e 
dezoito - 1 0 ,0%; treze - 2 0 ,0%, doze 
13,3%, dezesseis - 13,3% e dezenove 
13,3%. Em contrapartida, evidenciamos, por 
ordem, para eqõinos P.S.I. e asininos, 10: 
dezesseis - 13,3%, dezoito - 10,0% e vinte 
e quatro - 10,0%, dezenove - 16,7%, vinte - 
13,3% e vinte e um - 10,0%. Entretanto, no 
atinente ao nòmero de pâncreas que exibem 
tributários do dueto do lobo esquerdo, 
conspicuos, a combinação dos citados grupos 
de eqõideos è outra , ou seja, de um lado 
ficam eqõinos P.S.I. (76,7%), asininos, 10, 
(73,3%) e eqõinos S.R.D., 9 (80,0%) e, de 
outro, isolados, os muares, 12 (36,7%).

0 dueto acessório (de Santorini) foi 
evidenciado sempre em nossas peças, assim 
como nos asininos, 1 0 , e muares, 1 2 , não 
tendo sido possível sua identificação ape­
nas em 1 caso (3,3%) entre os eqõinos 
S.R.D. 3. Este fato julgamos estar rela­
cionado às próprias características do 
dueto, isto é, percebemos que ele se apre­
senta sempre de dimensQes e respectiva 
região de escoamento muito menores se c o m ­
parado ao dueto principal (de Wirsung), por 
vezes não se sobressaindo mesmo a alguns 
dos coletores qualificados de conspicuos, 
confronto facilmente efetuado no caso de 
drenarem territórios vizinhos. 0 ponto de 
referência para a sua identificação, frente 
a eventuais duetos conspicuos da região, 
faz-se pela observação de que ele se dis- 
pBe, segundo verificamos, em massa g l a n d u ­
lar colocada ventralmente ao corpo do p â n ­
creas e dele incompletamente separado por 
plano de tecido conjuntivo. A eventual 
dificuldade de sua caracterização, julgamos 
r e lacionar- se especialmente aos casos nos 
quais, conforme verificamos em 13,3% dos 
pâncreas de eqõinos P . S . I . , o dueto aces­
sório (de Santorini), considerada a sua 
extremidade distai, perde-se na massa glan­
dular não chegando, sequer a atingir o 
duodeno. Oiga-se de passagem, este aspecto 
encontra-se intimamente ligado aos resulta­
dos dos trabalhos de PRRDR et alii, 11, 13,

que mostram a comunicação do dueto acessó­
rio (de Santorini) estabelecer-se em dife­
rentes porcentagens para os diversos grupas 
de eqõideos, ou seja, eqõinos S.R.O., 9 - 
80,0%, asininos, 10 - 2 0 ,0%, muares, 1 2 - 
50,0% e eqõinos P.S.I. - 76,7%. Pela extre­
midade proximal, lemos que o mencionado 
dueto mostrou-se livre em um dos pâncreas 
de eqõinos S.R.O., 9, examinados (3,3%), 
disposição que agora não observamos, não è 
descrita nas publicaçSes relativas a asini­
nos, 1 0 , e muares, 1 2 , como também não é 
aludida pelos tratadistas que se referem ao 
assunto. Pela extremidade proximal, como 
dizíamos, o dueto acessório (de Santorini) 
liga-se ao dueto principal (de Wirsung), 
ocorrência relatada por alguns tratadistas 
(B R R D L E Y , 2, LESBRE, 8 , CRRADONNR, 4, Ffl- 
VILLI, 6 , BOURDELLE «, BRES50U, 1, G0NZALEZ 
y GARCIA L GDNZALEZ A L V A R E Z ,7, BRUNI & ZIM- 
MERL, 3 e 5ISS0N & GR05SMAN, 15) mas, admi­
tida como nem sempre constante, por ELLEN- 
BERGER & BRUM, 5. Tal disposição, vimo-la 
em porcentagens muito próximas quando com­
parados, de um lado, eqõinos P.S.I. (70,0%) 
e eqõinos 5.R.D., 9 (76,6%) e, de outro, 
asininos, 10 (53,3%) e muares, 12 (56,7%) 
devendo esse ajuntamento ser feito de outra 
maneira relativamente á comunicação do 
dueto em foco com o dueto do lobo esquerdo 
e dueto do lobo direito. No primeiro caso, 
eqõinos P.5.1. (20,0%), muares, 12 (20,0%) 
e asininos, 10 (23,3%) mostram disposição 
semelhante, ficando à parte os eqõinos 
S.R.D., 9 ( 1 0 ,0%), enquanto no segundo, os 
asininos, 10 (23,3%) é que se destacam do 
grupo constituído pelos eqõinos P.S.I. 
(10,0%), eqõinos S.R.D., 9 (3,3%) e muares,
12 (6,7%), para os quais as respectivas 
porcentagens mostram-se mais baixas. Rliàs, 
a ligação do dueto acessório (de Santorini) 
com o dueto do lobo esquerdo já è citada 
por alguns tratadistas, tais sejam BRUNI & 
-ZIMMERL, 3, e 5I5S0N & -&RQS5MAN, 15, pois, 
segundo nosso entender, referem-se ao dueto 
do lobo esquerdo ao mencionarem, nessa 
ligação, a raiz esquerda do dueto principal 
(de Wirsung). No atinente aos tributários 
do dueto acessório (de Santorini) eles se 
apresentam, sempre, em nòmero menor q u e , 
por exemplo, os dois duetos lobares direito 
e esquerdo, evidentemente pelo menor com­
primento que exibe e menor região de e scoa­
mento, quando compara do a eles, razSes 
que, entendemos, também explicam o fato de 
nenhum desses tributà rios mostrar-se cons­
picuos, nos quatro grupos de eqõideos até 
agora estudados. A análise dos afluentes do 
dueto acessório (de Santorini) mostra que 
eles aparecem em nómeros semelhantes, quan­
do consideradas as porcentagens mais signi­
ficativas, nos eqõi nos P.S.I. (cinco 
16,7% e quatro - 16,7%) e nos muares, 12 
(quatro - 36,7%, três - 26,7% e cinco 
(13,3%), se bem que, nos primeiros, existe 
uma tendência vistas outras porcentagens, 
ao aumento desses nómeros (oito - 1 0 ,0% e 
nove - 1 0 ,0%), fato que se distancia do 
observado entre eqõinos S.R.D.,9 (um
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26,7% e dois - 23,31) e asininos, 10 (três 2)
- 36,7%, um - 20,0% e dois - 2 0 , Oi), nos 
quais, de modo geral, conta-se número menor 
de tributários do dueto em questSo.

flo efetuarmos a s istematizaçSo dos 
coletores pancreàticos em eqüinos P.S.I. 
surpreendemos, em 6 6 ,7% dos casos, tractos 
anastomóticos a interligarem v&rios dos 
referidos coletores acontecendo com maior 
freqüência, sua evidenciaçSo na regi2 o da 
ponte de tecido colocada caudalmente ao 
anel portal (50,0%) e unindo, portanto, o 
dueto do lobo direito e o dueto do lobo 
esquerdo, disposição também descrita como 
predominante para os eqôinos S.R.D., 9 
(56,7%), asininos, 10 (10,0%) e muares, 12 
(13,3%), se bem que, dos três grupos c i t a ­
dos, apenas o primeiro mostra valor similar 3 ) 
ao que ora encontramos. Pnastomoses entre 
os citados duetos lobares, vimo-las também 
percorrendo a massa glandular disposta 
cranialmente ao anel portal, em 1 0 ,0% dos 
órgSos dissecados, fato igualmente apontado 
apenas no relativo a eqüinos S.R.D., 3 
(6,7%), e em porcentagens próximas. Outras 
anastomoses que descrevemos foram assinala­
das em uma ou outra das publicaçQes que 
estamos comentando, como è o caso da que 
interliga diferentes secc&es do próprio 
dueto do lobo direito, por nós indicada na 
porcentagem de 13,3% e encontrada, no ati- 
nente a eqüinos S.R.O., 3 , em valor mais 
baixo (3,3%). Também é o caso da via anas- 
tomótiea que encontramos (3,3%) entre o 
dueto principal (de Wirsung) e o dueto do 
lobo esquerdo referida somente quanto aos 4) 
asininos, 10 (3,3%). Os autores das publi- 
caçSes mencionadas não aludem a outras 
ligaçòes que descrevemos, dispostas entre: 
o dueto principal (de Wirsung) e o dueto do 
lobo direito (16,7%), diferentes secçQes 
(do dueto do lobo esquerdo (3,3%) e d i f e ­
rentes secçQes do dueto acessório (de 5an- 
torini - 3,3%).

C0NCLU50ES

0 estudo que efetuamos em 30 pâncreas 
de eqúinos P . 5.1. (18 machos e 12 fêmeas), 
adultos, permitiu-nos as seguintes 
conclusQes :

o dueto do lobo direito, principal via 
de drenagem da regiSo origina-se quase 
sempre (96,7%) nas porçOes mais cau­
dais do lobo correspondente e, rara­
mente (3,3%), no território do lobo 
esquerdo. Nos 30 casos, recebe muitos 
afluentes com abertura lateral, dorsal 
ou ventral, a saber: oito (16,7%), dez 
(13,3%), onze (10,0%), treze (10,0%), 
vinte e um (10,0%), doze (6,7%), de­
zoito (6,7%), quatro (3,3%), seis 
(3,3%), nove (3,3%), catorze (3,3%), 
quinze (3,3%), vinte (3,3%), vinte e 
três (3,3%) e vinte e quatro (3,3%), 
rtguns -deles mostrando-se conspicuos 
( 1 6 , 7 % ) j

o dueto do lobo esquerdo estende-se 
axialmente pela regido correspondente, 
acolhendo variivel número de aferentes 
com abertura lateral, dorsal ou ven­
tral, ou seja: dezesseis (16,7%), 
dezoito ( 1 0 ,0%), vinte e quatro 
(10,0%), catorze (6,7%), vinte e oito 
(6,7%), trinta e um (6,7%), doze 
(3,3%), dezessete (3,3%), dezenove 
(3,3%), vinte (3,3%), vinte • um 
(3,3%), vinte e dois (3,3%), vinte e 
seis (3,3%), trinta (3,3%), trinta e 
dois (3,3%), trinta e três (3,3%), 
trinta e quatro (3,3%), trinta e sete 
(3,3%), trinta e oito (3,3%) e trinta 
e nove (3,3%) sendo, alguns deles, 
conspicuos (76,7%);

o dueto acessório (de Santorini) per­
corre massa glandular ventral ao corpo 
do pâncreas ligando-se, por sua extre­
midade proximal, ao dueto principal 
(de Virsung - 70,0%), ao dueto do lobo 
esquerdo (13,3%) ou ao dueto do lobo 
direito ( 1 0 ,0%) e recebendo, durante 
seu trajeto dirigido } papila duodenal 
menor, que nem sempre alcança, tribu­
tários sempre com abertura lateral, em 
nómero de cinco (16,7%), quatro 
(13,3%), oito (10,0%), nove (10,0%), 
três (6,7%), seis (6,7%), sete (6,7%), 
dois (3,3%), onze (3,3%), doze (3,3%), 
catorze (3,3%), quinze (3,3%), dezes­
seis (3,3%), dezenove (3,3%) e vinte e 
dois (3,3%);

1 ) o dueto principal (de Wirsung),
comprimento variável (3,0 a 14,0 cm), 
origina-se da confluência do dueto do 
lobo direito e dueto^do lobo esquerdo 
e, ao percorrer o corpo do pâncreas 
recebe inúmeros tributários com aber­
tura lateral, dorsal ou ventral, isto 
é: quatro (13,3%), seis (13,3%), sete 
(13,3%), um (10,0%), oito (6,7%), nove 
(6,7%), dez (6,7%), treze (6,7%), 
dezesseis (6,7%), dois (3,3%), três 
(3,3%), cinco (3,3%), dezoito (3,3%) e 
vinte (3,3%). Em parte desses pâncreas 
(2 0 ,0%), alguns desses tributários 
surgem conspicuos;

5) diferentes tractos anastomóticos 
interligam as vias integrantes do 
sistema excretor do pâncreas, em gran­
de parte dos órgSos (66,7%), isto é, o 
dueto do lobo direito e o dueto do 
lobo esquerdo (56,7%), o dueto princi­
pal (de Wirsung) e o dueto do lobo 
direito (16,7%), diferentes secçBes do 
dueto do lobo direito (13,3%), o dueto 
principal (de Wirsung) e o dueto do 
lobo esquerdo (3,3%), diferentes sec- 
ç3es do dueto do lobo esquerdo (3,3%) 
e diferentes secçSes do dueto aces­
sório (de Santorini - 3,3%).
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PRflDR, I.L.S.; F E R N P N D E S  FILHO, B . j BOR E LL I,  V. 
C o n t r i b u t i o n  of the study of the pa nc r e a t i c  
duct sy st em in t h o r o u g h b r e d  equines. Rev. 
F a c .M e d .v e t .Z o o t e c .U n i v .5.P a u I o  , 23(1):7-23 
1 9 0 6 .

S U M M P R Y : It was stu di ed , by di ss ec a t i o n ,  the 
p a n c r e a t i c  duct s y s t e m  in 30 t h o r o u g h b r e d  eq uin es  
(15 males and 15 f e ma le s)  adults. The results 
o b t a i n e d  show that the main duct (W ir su ng 's )  
pr o c e e d s  from the uni o n of two roots, the 
c o l l e c t o r s  of the right and l*ft lobes and 
rec eives, as well as its roots, v a ri ed  n u mb er  of 
afflu en ts,  r e s p e c t i v e l y :  four (13.3*), six 
(13.3*), seven (13.3*), one (10.0*), eight 
(6.7*), nine (6.7*), ten (6.7*), t h ir te en  (6.7*), 
si xt ee n (6.7*), two (3.3*), three (3.3*), five 
(3.3*), e i gh te en  (3.3*) and twent y (3.3*); eight 
(16.7*), ten (13.3*), e l ev en  (10.0*), thi rt ee n 
(10.0*), twenty one (10.0*), twelve (6.7*), 
ei g h t e e n  (6.7*), four (3.3*), si* (3.3*), nine 
(3.3*), f o ur te en  (3.3*), f i f t ee n (3.3*), twenty 
(3.3*), twenty three (3.3*) and twent y four 
(3.3*); si xte en  (16.7*), e i g h t e e n  (10.0*), twenty

four (10.0*), f o u r t e e n  (6.7*), twenty eight 
(6.7*), thirty one (6.7*), twelve (3.3*), 
s e v e nt ee n (3.3*), n i n e t e e n  (3.3*), twenty (3.3*), 
twenty one (3.3*), tw ent y two (3.3*), twenty six 
(3.3*), thirty (3.3*), thir ty two (3.3*), thirty 
three (3.3*), thir ty four (3.3*), thirty seven 
(3.3*), thirty eight  (3.3*), thir ty nine (3.3*). 
p se co nd ary  s y st em  is c o m p o s e d  by the Sant or in i 
duct whi c h reaches, almo st always, (76.7*) the 
lesser du od ena l p a p i l l a  and opens, by its central 
ext r em it y,  d i r e c t l y  in the ttlirsung duct (70.0*), 
in the duct of the left lobe (1 3.3*) or in the 
duct of the right lobe (1 0.0 *).  It receives, 
se veral af fe ren ts in its tr aje c to ry , that if: 
five (16.7*), four (13,3*), ei g h t  (10,0*), nine 
(10.0*), three (€.7*), six (6. 7*), seve n (6.7*), 
two (3.3*), e l ev en  (3.3*), twelve (3.3*), 
fo u r t e e n  (3.3*), fi ft e e n  (3.3*), s i x t ee n (3.3*), 
n i n e t e e n  (3.3*) and twent y two (3.3*). 
A n a s t o m o s i s  we re seen c o m m u n i c a t i n g  di ver se*  
c o l l e c t o r s  of the p a n c r e a t i c  duct system, in a 
goo d deal of gl an ds (66.7*).

♦ ♦
U N I T ER MS : R n a t o m y  of eq ui ne s;  Pan creas;

P a n c r e a t i c  ducts
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